MOÇÃO Nº  2  ,  DE 2007

Apesar dos problemas advindos do exercício da Democracia, este já provou ser o regime político mais justo e apropriado à sociedade moderna. Todos os povos que passaram por regimes totalitários e ditaduras e lograram a restituição da Democracia, como é o nosso caso, sabem o valor que tem essa possibilidade de se expressar livremente, sem o medo da provação e até mesmo da morte.

A Democracia vai além da vitória nas eleições. Ela encerra, acima de tudo, a necessidade de que os vencedores sejam conscientes de que apesar de terem recebido a maioria dos votos, não receberam todos e, dessa forma, eles devem governar para aqueles que os aprovam e para aqueles que os desaprovam.  Não sendo assim, não se pode falar em governo democrático, pois que a maneira democrática de se conceber e interpretar a vontade do povo passa pelo reconhecimento da vontade daqueles que escolheram o governante, mas também pelo respeito das idéias daqueles que o rechaçaram. 

A Democracia está correndo perigo em vários países da América Latina, assim dizem muitos dos meios de comunicação espalhados pelo mundo. Na medida em que um chefe do executivo estabelece para si poderes incontestáveis seja pelo legislativo seja pelo judiciário, este governo não respeita as competências e a  independência dos poderes e, assim sendo, não é um governo democrático.

Quando um governo cala aqueles que não concordam com os meios, os métodos e os ideais utilizados  na condução de um país, desautorizando, bloqueando e perseguindo os meios de comunicação em massa, tampouco é um governo democrático, mesmo tendo sido eleito pela maioria dos votantes.

Isto está acontecendo na nossa vizinhança. O presidente da Venezuela, Hugo Chavez, é o maior exemplo destes desmandos, seguido pelos Presidentes da Bolívia, Evo Morales,  e pelo recém empossado Presidente do Equador, Rafael Correa, que ainda que não conheçamos atitudes mais antidemocratas, acena neste sentido.

Várias autoridades do Governo Federal do Brasil, inclusive o Presidente da República, têm dado declarações  na imprensa com um sentido ambíguo com relação ao que está ocorrendo na Venezuela e na Bolívia. Há inclusive membros importantes do partido do Senhor Presidente que se declaram simpatizantes do presidente Hugo Chávez e de sua política antidemocrática, justificando inclusive a famigerada “Lei Habilitante”, que dá poderes ditatoriais àquele presidente.

Diante desta confusão, a sociedade brasileira, formada em sua maioria por cidadãos que prezam e defendem os valores democráticos, está sem saber o que pensa o nosso Governo e, de certa forma, apreensiva e com medo de que possa chegar até aqui este movimento chamado “revolucionário” que, na verdade, é uma forma encontrada para que um “caudilho” permaneça no poder, fazendo as coisas segundo sua vontade pessoal.

Diante disso, acreditamos ser necessário que a Presidência da República e o Ministério das Relações Exteriores se pronunciem a respeito da movimentação política que envolve nossos países vizinhos, a Venezuela, a Bolívia e o Equador e se posicionem a favor da Democracia, pois que este é o regime político dos brasileiros e deve ser preservado com o maior esmero por toda nossa sociedade e pelos Poderes do Estado.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, para que se posicione com relação às atitudes totalitárias e antidemocráticas levadas à cabo por governos da América Latina, como o da Venezuela, o da Bolívia e o do Equador, defendendo os valores democráticos vigentes no Brasil e, da mesma forma, que determine ao Ministério das Relações Exteriores que se manifeste a favor da preservação da Democracia na América Latina, repudiando políticas totalitárias que envolvem o cerceamento do direito de expressão, do direito à propriedade, do respeito aos contratos e do direito à manifestação livre das idéias.

Sala das Sessões, em 12-2-2007

a)  Aldo Demarchi 
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